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Abstract (Font: Arial Bold, 10)

A Estrutura de Impacto do Cerro do Jarau (Latitude: 30°12’00’’ S e Longitude: 56°32’10’’ O) é uma possível cratera de impacto por meteorito localizada no município de Quaraí, fronteira oeste do Rio Grande do Sul. Essas estruturas são formações raras presentes no relevo terrestre. Segundo o PASSC (Planetary and Space Science Centre) são reconhecidas 190 crateras de impacto na superfície terrestre. No Brasil, estima-se a existência de 12 estruturas entre crateras de impacto reconhecidas e em processo de reconhecimento. O estudo dessas feições é de extrema importância para o conhecimento da evolução geológica e geomorfológica do planeta, pois estes eventos ocorridos há milhares de anos atrás causaram a modificação do relevo no local do impacto; a introdução de elementos químicos essenciais a vida na atmosfera do planeta; processos de extinção e surgimento de espécies; e surgimento de núcleos continentais e protoplacas tectônicas. A Estrutura de Impacto do Cerro do Jarau apresenta forma circular com um diâmetro de aproximadamente 14 km. O núcleo da estrutura está soerguido com cristas de arenitos preservadas ao leste e ao norte formando um semicírculo de morros e morrotes, seu diâmetro é de cerca de 7 km e apresenta desníveis superiores a 200 m entre a parte mais alta da borda e a porção externa da estrutura. O Cerro do Jarau se diferencia das feições geológicas e geomorfológicas do seu entorno, marcado pela presença de basaltos da Formação Serra Geral e por colinas pluriconvexadas, conhecidas na região como coxilhas. O presente trabalho elaborou um Modelo Digital de Superfície (MDS) e um ortomosaico de dois transectos obtidos por levantamento aerofotogramétrico com VANT na Estrutura de Impacto. Os transectos, um no sentido norte-sul e outro no sentido leste-oeste, com dimensões de aproximadamente 12 km de comprimento por 300 metros de largura contemplam áreas importantes da estrutura. Com isso, foi realizado através do MDS com resolução espacial de 0,25 m/pixel e do ortomosaico com resolução espacial de 0,10 m/pixel, a interpretação geomorfológica e geológica da área de estudo, identificando feições de relevo como morros, morrotes e corpos d’água com padrão radial centrípeto, que distinguem o Cerro do Jarau do entorno, contribuindo para a hipótese de a feição ser um astroblema. A visualização de afloramentos e lineamentos nos ortomosaicos e a sua comparação com dados de anomalias Bouguer, auxiliaram no entendimento da configuração litoestratigráfica, onde as bordas norte e leste do núcleo da estrutura de impacto apresentam afloramentos de arenitos da Formação Botucatu (brechas de impacto) e altitudes superiores ao oeste e sul. Isto reforça a hipótese de que através do conjunto de falhas existentes houve o soerguimento do setor norte/leste e um rebaixamento ao sul/oeste.
Palavras-chaves: cratera de impacto; Interpretação geológica e geomorfológica; levantamento aerofotogramétrico.
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